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Análise da mortalidade por Doença de Alzheimer no Brasil 
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Introdução: Doença de Alzheimer é o distúrbio neurodegenerativo mais frequente associado à idade, cujas manifestações cognitivas 
e neuropsiquiátricas resultam em deficiência progressiva e incapacitação. Tem se tornado um grave problema de saúde pública pela 
sua crescente prevalência e alto impacto social. Objetivo: Analisar a mortalidade por doença de Alzheimer no Brasil de 2009 a 2013.
Métodos: Estudo descritivo utilizando dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade referente aos anos de 2009 a 2013, 
analisando os óbitos por local de residência quanto às variáveis demográficas. Resultados: No período de 2009 a 2013 foram 
notificados 58.944 óbitos por Doença de Alzheimer, sendo mais de 99% em indivíduos acima de 60 anos. Do total de óbitos 64,1% 
pertenciam ao sexo feminino. Quanto à distribuição regional dos óbitos observou.se a maior mortalidade em indivíduos residentes na 
região sudeste (58,1%), seguida das regiões sul (20,3%) e nordeste (14,1%). Observou.se um predomínio da mortalidade em indivíduos 
da raça branca (49,6%). Evidenciou.se um regular aumento na mortalidade nos cinco anos estudados, onde o primeiro ano (2009) 
apresentou a menor mortalidade com 8.989 casos e o último ano (2013) a maior, com 14.015 casos, representando um aumento de 
55,9% de óbitos no período de cinco anos. A média de aumento anual do número de óbitos em relação ao ano imediatamente anterior 
foi de 1.256,5 novos casos a mais a cada ano, o que representa um aumento anual médio de 11,9% na mortalidade. Conclusões: A 
Doença de Alzheimer apresentou uma mortalidade crescente, principalmente em indivíduos do sexo feminino, raça branca e com idade 
superior a sessenta anos. A região sudeste possui a maior taxa de mortalidade do Brasil, no entanto, também é a região mais privilegiada 
em recursos humanos e tecnológicos e que, por isso, talvez, possa notificar melhor esse tipo de doença ou concentrar os indivíduos a 
serem tratados, embora originários de outras regiões. Ações de saúde pública que visem o diagnóstico e tratamento precoces dessa 
doença devem ser implementadas e difundidas em todo o território nacional. Unitermos: Doença de Alzheimer; Mortalidade; Brasil  
 




